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Este artigo discute a teoria estética do marronismo moderno criada pelo artista plástico martinicano René 
Louise, a partir da centralidade do nègre marron em sua obra e especialmente em seu manifesto do mar-
ronismo moderno. Na Martinica, os significados atribuídos ao nègre marron associaram-se muitas vezes à 
demarcação de posicionamentos políticos, sobretudo no período de pós-departamentalização, onde passou a 
indicar uma postura essencialmente anti-assimilacionista em relação à França, transformando-se em ícone da 
identidade martinicana para alguns grupos. Assim, inicialmente, buscarei interrogar os significados atribuí-
dos a este personagem na sociedade martinicana e em distintos movimentos literários que contribuíram para 
conformar o debate em torno da questão da “identidade martinicana”, para em seguida apresentar a teoria es-
tética do marronismo moderno. Por fim, analisarei uma instalação apresentada pelo artista em uma exposição 
em Paris como um exemplo de materialização plástica dessa teoria estética.

Palavras-chave: nègre marron. marronismo moderno. Arte. Martinica

The maroons and the conceptual maroonages in contemporary Martinique: reflections on René 
Louise’s esthetical theory of modern marronism

Abstract: This article discusses the aesthetic theory of modern marronism created by the Martinican artist 
René Louise, from the centrality of the maroons in his work and especially in his manifesto of modern mar-
ronism. In Martinique, the meanings attributed to the maroons, locally callednègre marron, is often associ-
ated with the demarcation of political positions, especially in the post- departmentalization, where it indicated 
an essentially anti-assimilationist stance towards France, becoming the icon of Martinican identity for some 
groups. So, initially, I seek to interrogate the meanings given to this character in Martinican society and in 
different literary movements that contributed to shaping the debate around the issue of “Martinican identity”, 
to after presents the aesthetic theory of modern marronism. Finally, I will analyze an installation presented by 
the artist inan exhibition in Paris as a plastic materialization of this aesthetic theory.

Keywords: nègre marron. modern marronism. Art. Martinique

***

Resumo

Abstratc

Em seu ateliê, localizado em sua casa na comu-
na de Schoelcher, Martinica, o artista plástico René 
Louise me mostra alguns de seus “Círculos Solares” 
(Cercles solaires), quadros de metal ou acrílico sem 
moldura em formato circular com 80 a 90 centíme-
tros de diâmetro em média, pintados a óleo e com 
aplicações de materiais diversos, destacando-se as 
pedras semipreciosas. As imagens não são realistas, 
e o artista ressalta a presença de símbolos recorrentes 
em suas obras, como pirâmides, animais metamor-
foseados, o sol, o ovo, destacando o caráter místico 
de seu trabalho. A escolha do formato circular, bem 
como das cores predominantes em suas obras, como 
o azul, o dourado, o vermelho e os tons alaranjados, 

também estão carregadas de simbologia. Algumas 
de suas obras fazem referências a divindades do 
panteão vodu; outras, a poemas de Aimé Césaire, 
poeta da negritude, deputado martinicano e prefei-
to de Fort-de-France, com quem o artista manteve 
uma relação próxima devido ao seu trabalho como 
animador do ateliê de desenho e pintura do Serviço 
Municipal de Ação Cultural de Fort-de-France por 
30 anos. E há ainda obras em que estão presentes 
artefatos carregados de significados para a cultura 
martinicana, como o coutelas – facão utilizado pelos 
escravos das plantações para cortar cana-de-açúcar, 
mas também como arma durante as rebeliões –, bem 
como animais dos contos tradicionais martinicanos. 
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É o caso de “Le Nègre Marron”: sobre o círculo 
de metal pintado de dourado, destaca-se um pássa-
ro azul metamorfoseado: metade colibri e metade 
sapo, tocando um tambor sobre o qual está sentado, 
a imagem faz referência aos personagens Compè-
re Colibri e Compère Crapaud do Conte colibri. Para 
o artista, o personagem Colibri, detentor único do 
tambor, que luta para manter o seu instrumento até 
a morte, é uma alegoria do nègre marron em sua 
corajosa luta pela liberdade. O artista explica que, 

Em um determinado momento da minha fase de 
criação, eu me coloquei a questão sobre como sim-
bolizar o nègre marron. Então, enquanto eu buscava 
a imagem, finalmente eu pensei “eu posso encontrar 
a resposta no bestiaire antillais”. E, quando eu pro-
curei no bestiário antilhano², eu encontrei o coli-
bri, que simboliza o nègre marron que está sobre os 
morros e compère crapaud, que é aquele que toca o 
tambor. Então, do compère colibri e do compère cra-
paud, eu fiz uma imagem. Com asas também, para 
mostrar que o colibri é um personagem que está 
sempre em metamorfose no tempo e no espaço.³ 

Já na obra “Ogun – Le dieu de la guerre”, inspirada 
no Ogun Ferraille do vodu haitiano, abaixo de uma 
livre interpretação do vévé4 desta divindade pintado 
em vermelho no centro do quadro, se destaca um cou-
telas. Para Louise, o facão de cortar cana-de-açúcar 
simboliza ao mesmo tempo o machado do deus Ogun 
Ferraille, a vida na habitation e as revoltas de escravos 
feitas com este instrumento. Por isto, o considera um 
artefato símbolo da memória do povo martinicano: 

Porque o coutelas desempenhou um papel no corte 
da cana, há também uma memória do povo afro-
-caribenho em torno do coutelas, como um divi-
sor de caminhos. O coutelas é um divisor de águas 
da nossa história. Como um livro referente, porque 
o encontramos também na vida cotidiana desde o 
período escravagista. Então ele é um símbolo de 
memória também e ao mesmo tempo simboliza 
a presença da violência desse deus. O deus Ogun 
Ferraille é o deus da guerra. Porque muitas re-
voltas se faziam de coutelas. As revoltas de escra-
vos eram frequentemente revoltas com coutelas. 

A relação entre o deus Ogun Ferraille e as revoltas 
de marrons é destacada por Richard Burton (1997), 
que, em relação à sociedade haitiana, aponta que Ogun 
Ferraille é o líder da falange dos soldados Oguns, que 
“simbolizam em primeiro lugar o espírito da resistên-
cia belicosa que, no mito nacionalista haitiano, do-
minou a história do país dos rebeldes escravos e ban-
dos Maroon do século dezoito” (Burton, 1997: 250). 

A presença do nègre marron na obra de René Lou-
ise, e especialmente sua centralidade na teoria esté-
tica do marronismo moderno5 elaborada pelo artista, 
são o ponto de partida para interrogar os significados 
atribuídos a este personagem na sociedade martini-
cana e em distintos movimentos literários que contri-
buíram para conformar o debate em torno da ques-
tão da “identidade martinicana” (JOLIVET, 1987).

O nègre marron, (na língua créole, nèg mawon), 
é um personagem central no imaginário caribe-
nho.  Na América e no Caribe, estes escravos fugi-
dos das plantações, que em alguns casos formaram 
sociedades autônomas conhecidas como palenques, 
quilombos, mocambos, cumbes, ladeiras ou mam-
bises (BASTIDE, 1965; PRICE, 1973, p. 2), foram 
protagonistas de episódios de resistência contra a 
escravidão, bem como de organização de rebeliões. 

Este personagem até hoje é depositário de dife-
rentes significados, variáveis de acordo com a épo-
ca, local e contexto em que é evocado. Inicialmente, 
abordarei alguns aspectos da trajetória dos significa-
dos atribuídos a este personagem na Martinica, para 
em seguida apresentar a teoria estética do marronis-
mo moderno de René Louise, buscando apontar as 
influências da ideia de “marronagem conceitual” e 
da imagem do nègre marron em sua filosofia estética. 

Na Martinica, onde, ao contrário das Guianas 
e do Suriname, não existem comunidades maro-
on, e onde o fenômeno da grand marronage (fuga 
em massa dos escravos) ocorreu em menor quan-
tidade se comparado às Guianas, os significados 
atribuídos ao nègre marron associaram-se muitas 
vezes à demarcação de posicionamentos políticos, 
sobretudo no período de pós-departamentalização, 
onde passou a indicar uma postura essencialmen-
te anti-assimilacionista, transformando-se em íco-
ne da identidade martinicana para alguns grupos. 

Ao escrever sobre este fenômeno, a historiadora 
Marie-José Jolivet (1987) considera a apropriação da 
imagem do nègre marron nos anos 60 e 70 na Marti-
nica um reflexo da “necessidade de uma verdadeira 
reconstrução identitária” (JOLIVET, 1987, p. 290), 
depois de um longo período de apoio massivo da po-
pulação ao processo de assimilação, por muitos anos 
visto como “portador de justiça e progresso” (Ibid., 
p. 290), mas que sofreu um gradativo descrédito no 
pós-departamentalização. Embora seja reducionista 

vincular os debates em torno da questão identitária 
na Martinica exclusivamente às sucessivas frustra-
ções da população em relação ao processo incom-
pleto de inclusão na sociedade francesa, uma vez que 
suas bases já estavam lançadas desde os antecedentes 
do movimento da negritude, como o grupo Légitime 
défense de 1932, a análise da expansão da postura as-
similacionista na Martinica realizada pela autora au-
xilia na compreensão de alguns aspectos envolvidos 
na escolha do nègre marron como personagem-sím-
bolo da “identidade martinicana” por alguns grupos.

Jolivet (1987) vincula o surgimento da postu-
ra assimilacionista na Martinica ao processo que 
transformou o abolicionista Victor Schoelcher (res-
ponsável pelo decreto de 27 de abril de 1848, que 
promulgou a abolição da escravidão nas colônias 
francesas) em um personagem histórico fundamen-
tal para a Terceira República. Neste período, aponta 
que o culto à figura mítica de Schoelcher, apresen-
tado como o “herói libertador branco”, converteu-se 
em uma crença na “grande e generosa Mère-Patrie” 
(Ibid., p 293) como portadora e promotora da ci-
vilização e da liberdade. A partir do processo de 
construção desta história oficial, a imagem da Fran-
ça republicana e abolicionista passa a substituir a 
imagem de país colonizador no imaginário coletivo. 

Outros fatores contribuíram para a expansão da 
doutrina assimilacionista na Martinica. Esta, apoiada 
por Victor Schoelcher no que dizia respeito à extensão 
do ensino primário gratuito, laico e obrigatório, re-
cebeu uma adesão massiva da bourgeoisie de couleur, 
composta sobretudo pelos descendentes dos chama-
dos livres de cor, os antigos alforriados, uma vez que 
representava uma possibilidade de mobilidade social. 
Embora, conforme ressalta a autora, a doutrina assi-
milacionista em seus pressupostos contivesse “os ger-
mes de uma ‘assimilação cultural dos colonizados’” 
(Ibid., p 292), no contexto analisado o assimilacionis-
mo representava a posição progressista, se compara-
do ao autonomismo conservador dos békés, ex-pro-
prietários de escravos que dominavam o sistema de 
plantation, contrários às medidas assimilacionistas 
que ameaçavam sua posição dominante. Além disso, 
devemos ter em conta que, neste período, a assimila-
ção cultural, seja como meio de distinção e ascensão 
social, seja pela crença no papel civilizatório da Fran-
ça, era algo desejado pela burguesia martinicana.

Não se fala ainda aqui do apoio da maioria da 
população negra, também composta por cidadãos 
franceses, à doutrina assimilacionista. Foi somente 
após a Primeira Guerra Mundial que a base social 
da reivindicação assimilacionista se estendeu, com 

um papel importante dos socialistas e particular-
mente dos comunistas nesta expansão. Entendida 
como um modo de reivindicar os mesmos direitos 
dos cidadãos franceses da metrópole, a postura as-
similacionista passou a ser adotada também pelos 
trabalhadores, que aspiravam sobretudo à igualdade 
salarial e de direitos trabalhistas. Este alargamento 
da base de apoio à assimilação se refletiu no apoio 
popular massivo dos martinicanos à lei de depar-
tamentalização de 1946, que transformou as então 
colônias da Martinica, Guadalupe, Guiana Francesa 
e Reunião em departamentos franceses. Com a de-
partamentalização, “a situação de assimilação en-
controu o seu apogeu”, aponta Jolivet (Ibid., p. 296). 

Assim, nos anos que antecederam a departamenta-
lização, a reivindicação de assimilação foi sobretudo 
uma medida instrumental de reivindicação de justiça 
social e igualdade de direitos em relação aos cidadãos 
franceses da metrópole. Não se confundia, pois, neste 
segundo momento, com uma reivindicação de assi-
milação cultural, o que explica inclusive que o rela-
tor da lei de departamentalização de 1946 tenha sido 
Aimé Césaire, intelectual chave do movimento da ne-
gritude, na época deputado na assembleia nacional.

Entretanto, não apenas a aplicação dos princípios 
de igualdade jurídica previstos com a lei de depar-
tamentalização não ocorreu imediatamente, como 
a própria lei, em seu artigo terceiro, abria espaço 
para exceções. Assim, no pós-departamentalização, 
em meio a um clima de decepção geral com a nova 
lei, começam a se intensificar os debates em tor-
no da afirmação de uma identidade Martinicana. 

Jolivet ressalta, neste contexto, um processo de re-
organização da “memória histórica” martinicana em 
torno da imagem do nègre marron. Este herói coleti-
vo, capaz de substituir a ausência de heróis singula-
res na Martinica, tais como Toussaint Louverture no 
Haiti ou Delgrès em Guadalupe, poderia servir como 
um contraponto à figura mítica de Victor Schoelcher. 

A transformação do nègre marron em persona-
gem central na formação da identidade martinica-
na está indissociada dos eventos de 22 de maio de 
1848, que efetivamente conduziram à abolição da 
escravidão na ilha. Apesar da assinatura do decreto 
de abolição da escravidão em 27 de abril, sua apli-
cação só estava prevista para agosto. Foi a partir de 
uma revolta de escravos iniciada em 22 de maio em 
Saint-Pierre, que durou até o dia seguinte e se esten-
deu a outras comunas, notadamente Prêcheur, que 
os escravos exigiram do governador sua aplicação 
imediata, que efetivamente se deu em 23 de maio 

A construção do nègre marron 
como ícone da identidade 
martinicana
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de 1848. Eis, portanto, um evento específico da 
história martinicana, com uma forte carga simbóli-
ca, produzido por heróis locais, com potencialidade 
para se consolidar como parte da memória coletiva.

Os movimentos literários, por sua vez, tiveram um 
papel fundamental na conformação do nègre marron 
enquanto personagem histórico, que passou a ser o foco 
de leituras e disputas de significados, constituindo-se 
como um elemento central na demarcação de certos 
posicionamentos. Tais movimentos serviram como 
modelos explicativos locais para a questão da “iden-
tidade martinicana”, com fortes implicações políticas. 

Assim, podemos observar distintas representações 
deste personagem nos três grandes movimentos lite-
rários martinicanos: a négritude, a antillanité e a cré-
olité. A este respeito, os antropólogos Richard e Sally 
Price (1997, p. 8) apontam as diferenças entre a ima-
gem “fortemente romantizada” do nègre marron do 
auge do movimento da négritude e a imagem deste 
personagem elaborada pelo movimento da créolité. 
Segundo os autores, os criolistas, por considerarem a 
formação da cultura martinicana vinculada à vida na 
habitation, não consideravam o marrons, que aban-
donaram as plantações, como um dos personagens 
presentes na sua elaboração. A figura heroica dos 
criolistas, em oposição, seria a do conteur, o conta-
dor de histórias sempre presente nas habitations, que, 
enquanto guardião da literatura oral das plantações, 
foi considerado o personagem central no processo de 
síntese formadora desta cultura. Além disso, para os 
criolistas, os conteurs, por não serem escravos temi-
dos pelos békés, propagavam, através das metáforas 
presentes nos contos antilhanos, uma mensagem de 
resistência cotidiana à situação da escravidão, con-
tribuindo para a formação dos códigos próprios que 
participaram da constituição da cultura martinicana. 

Richard e Sally Price (1997) chamam a atenção, en-
tretanto, para a imagem isolacionista equivocada que 
os criolistas fazem do marron, além de negligencia-
rem a diversidade cultural que estes trouxeram con-
sigo do continente africano. Por outro lado, a imagem 
do conteur elaborada pelo movimento também carece 
de nuances, especialmente no que diz respeito a uma 
“perspectiva pan-caribenha”, capaz de demonstrar o 
papel desempenhado por este personagem na forma-
ção não apenas de ardis de resistência cotidiana, mas 
de um pensamento crítico sobre o Caribe (Ibid., p, 9). 

A perspectiva da antillanité proposta por Édou-
ard Glissant, por sua vez, embora tenha inspirado 
os criolistas em relação ao papel central concedido 
ao conteur enquanto resistência imaginativa, aponta 

para a interdependência entre estes dois persona-
gens, entendidos como dois polos de uma relação: 
entre o dentro e o fora da habitation, a resistência 
pelo ardil do conteur e a resistência direta do marron. 

Mais do que isso, o autor considera os contos, 
provérbios e músicas – formas de expressão oral 
das plantações nas quais o realismo é substituí-
do pela “evocação simbólica das situações, como 
se estes textos estivessem lutando para se escon-
der abaixo do símbolo, esforçando-se para dizer 
sem dizer” (GLISSANT, 1997, p. 68) – uma for-
ma de détour do mesmo tipo que a marronagem. 

Além disso, Glissant acentua que, se original-
mente “marronagem” se referia ao ato político dos 
escravos que fugiam das plantações rumo ao alto 
dos morros na Martinica, atualmente pode desig-
nar uma forma de oposição cultural à cultura euro-
-americana (Ibid., p xxii), o que aproxima, neste 
sentido, a proposta marronista para as artes de René 
Louise do conceito mais amplo de marronagem 
proposto por Glissant em sua Poética da Relação. 

O debate em torno do papel do nègre marron 
enquanto personagem central na formação da cul-
tura martinicana e marcador de posicionamen-
tos estéticos e políticos não se restringiu aos mo-
vimentos literários. No âmbito das artes visuais, e 
particularmente das artes plásticas, a imagem do 
nègre marron e o fenômeno da marronagem foram 
o ponto de partida para a elaboração da teoria es-
tética do marronismo moderno, presente no “Ma-
nifesto do Marronismo Moderno” de René Louise. 

Embora elaborado a partir de suas reflexões en-
quanto artista plástico e performer, o “manifes-
to do marronismo moderno” se apresenta como 
uma proposta não apenas para as artes plásti-
cas, mas para todas as manifestações artísticas: 

Todos os artistas, sejam artistas plásticos ou não, 
podem se reencontrar no conceito de marronis-
mo moderno. É por isso que nós convidamos 
os artistas de todas as disciplinas a juntarem-se 
ao marronismo moderno em torno de sua pala-
vra de ordem: a grande marronagem conceitual. 
Nós lançamos o grande grito da resistência cul-
tural dos artistas do Caribe e da América Latina, 
resistência, inovação, força, beleza, sublime; tal 
é o marronismo na arte6. (LOUISE, 1998, p. 27) 

 No marronismo moderno, a imagem do nè-
gre marron caribenho – e martinicano em par-
ticular – é estendida, enquanto imagem-chave, a 
uma interpretação do Caribe, das Guianas e da 
América Latina. Inversamente aos autores da cré-
olité, o artista considera estas culturas como nas-
cidas justamente do processo de marronagem:

 Eles [os marrons] lançaram as bases da nossa civili-
zação do Caribe e da América Latina. As formas ar-
tísticas que eles criaram surgiram de um pensamento 
impregnado de simbolismo que, com o tempo, deu 
origem a uma concepção estética que se manifesta ain-
da nas nossas tradições populares (o Candomblé no 
Brasil, o Vodu no Haiti, as tradições Yorubas, os fun-
damentos do reggae, o artesanato, etc.). (Ibid., p. 13)

Sem negar as contribuições culturais dos escra-
vos das habitações, para Louise, “é na estrutura da 
grand marronage que nascem os embriões das pri-
meiras concepções estéticas de resistência, sendo 
esta estrutura um lugar de criação permanente li-
gado às questões de sobrevivência” (Ibid., p. 13). Do 
mesmo modo que os marrons, caberia aos artistas 
do Caribe e da América Latina “inventarem outras 
formas artísticas, porque nossas sociedades ain-
da não atingiram o estágio final do seu desenvolvi-
mento cultural na sua especificidade” (Ibid., p. 13).

O marronismo moderno, assim, se propõe como 
um meio do artista encontrar o seu caminho pró-
prio de criação e “exprimir-se sem complexo”, ofe-
recendo sua contribuição à “cultura universal”: 
“nossos povos possuem uma nova sensibilidade ar-
tística e estética a exprimir e um fôlego novo para 
dar ao mundo, à cultura universal” (Ibid., p. 13).

Louise acentua que o marronismo moderno não 
deve ser confundido com a marronagem que se 
praticava durante o período da escravidão, mas 
que encontra na marronagem “suas origens en-
quanto estrutura das forças criadoras da épo-
ca”. Logo, a filosofia do marronismo moderno 
se apresenta como “uma continuidade da obra 
que começaram nossos ancestrais” (Ibid., p. 13).

 Para tanto, esclarece que no marronismo moder-
no a marronagem é conceitual. Segundo o autor, há 
necessidade de “marronagem conceitual” uma vez 
que há uma “violência conceitual” que se expressa 
sobre os artistas caribenhos e latino-americanos. A 
marronagem conceitual seria, deste modo, uma for-
ma de resistência interior, tanto no sentido intelec-
tual quanto espiritual. É sobretudo vinculada a este 
segundo tipo que se posicionam suas obras e concep-

ção estética. “O marronista cultiva a arte da marro-
nagem em seu pensamento”, escreve o artista (Ibid., 
p. 16), sugerindo a marronagem como uma formu-
lação estética indissociada de um modo de vida.

É através da via mística, que define como um “per-
curso interior”, que o artista orienta seu trabalho. Se-
gundo Louise, “o marronista deve criar o seu próprio 
caminho para tentar chegar ao sublime, ao seu cume 
pessoal. O artista deve se depurar e fazer todo um 
trabalho sobre si a fim de que saia purificado após 
cada viagem ao fundo de si mesmo” (Ibid., p. 18). Em 
seu percurso interior, que envolve o contato com ele-
mentos da natureza e espíritos, o processo de apren-
dizagem da teoria marronista, segundo ele, pode ser 
comparado ao processo de aprendizagem xamânico.

Para o artista, as “viagens interiores” são o método 
de desenvolvimento desta forma de arte, que deno-
mina como “arte espiritual”. Do mesmo modo que 
em suas performances, nas quais evoca símbolos e 
rituais de distintas religiões como ícones de culturas 
diversas, a espiritualidade é vista como lócus de iden-
tidade. Por isso a afirmação ou descoberta da “iden-
tidade” passaria pela espiritualidade, e sua “arte es-
piritual” evocaria, igualmente, a questão identitária. 

Para o artista, “a filosofia do marronismo moderno 
transcende toda a problemática em torno do nègre 
marron ao fazer dele um mito fundamental da civili-
zação caribenha” (Id., 2006, p. 10). Marronar na arte 
seria, neste sentido, partir em uma viagem interior 
em busca ao mesmo tempo de liberdade e raízes, in-
corporando antropofagicamente os elementos com 
os quais entra em contato, dando origem a um ser 
novo, o ser caribenho. O marronismo moderno seria 
uma via espiritual para o surgimento de uma estéti-
ca caribenha. A “marronagem interior”, deste modo, 
permitiria a “reconstrução de uma identidade inte-
rior na resistência e enraizamento na nossa cultura” 
(Ibid., p. 5), e por isso seria a condição necessária 
para a criação de uma arte nova, uma vez que “no 
Caribe, nós não temos tradição pictórica e escultural, 
é a realidade sócio-histórica que faz nascer o nègre 
marron, portador de valores culturais” (Ibid., p. 9).

O chamado do artista a este “mergulho interior” 
como uma etapa necessária para o artista martini-
cano descobrir sua identidade e seu modo próprio 
de criação possui uma relação estreita com sua ex-
periência de professor de artes plásticas nos anos 80 
na Martinica, época em que se engajou no projeto 
cultural implementado por Aimé Césaire de revalo-
rização das manifestações culturais locais e sua trans-
formação em exemplares da “arte martinicana”7. No 

O marronismo moderno de René 
Louise
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caso do ateliê de desenho e pintura que coorde-
nou, buscava que seus jovens alunos, através de au-
las que tinham como um dos focos o conhecimento 
e a valorização de formas culturais não europeias, 
como a arte africana e a pré-colombiana, valorizas-
sem suas próprias raízes africanas e ameríndias, invi-
sibilizadas no discurso cultural hegemônico francês.  

Ao ressaltar a necessidade de elaboração de uma 
“arte martinicana”, e ao estabelecer uma analogia en-
tre a situação da Martinica em relação à França e da 
América Latina e do Caribe em relação à Europa, o 
artista pretende que o marronismo moderno seja uma 
contribuição à arte contemporânea: “nós, caribenhos 
e latino-americanos, queremos aportar nossa contri-
buição à história cultural do mundo afirmando nossa 
mestiçagem cultural e nossa nova sensibilidade artís-
tica e estética” (Id., 1998, p. 20). Para tanto, segundo 
a teoria marronista, seriam sobretudo os temas que 
considera como “patrimônio cultural dos povos do 
Caribe, da América Latina e do México” que deve-
riam constituir seus temas de criação por excelência. 
Assim, “a língua créole, os provérbios e os contos, as 
canções, a música e a dança Vodu (vêvê), os signos 
e símbolos da arte dos nègres marrons (...), o estudo 
da produção artesanal dos Ameríndios, o estudo e a 
análise arquitetural dos templos Mayas, o estudo das 
cores no folclore e nas formas de expressão tradicio-
nal nas tradições populares como o carnaval, a arte e 
a cultura dos Yorubas através de suas sobrevivências 
no Caribe, o candomblé no Brasil” (Ibid., p. 22) são 
alguns dos temas enumerados por Louise como pos-
síveis de serem trabalhados pelo artista marronista. 

Para trabalhar estes temas, Louise propõe o uso 
de símbolos, que poderiam ser considerados, nesse 
contexto, como ícones destas culturas, e denomi-
na esta proposta de “simbolismo marronista”, uma 
vez que “um marronista simbólico não desenha 
formas realistas” (Ibid., p. 19). Desta forma, é fora 
dos parâmetros da arte representativa que o artis-
ta reivindica o surgimento de uma “arte caribenha”.

***

Veremos, agora, um exemplo de instalação mar-
ronista realizada por René Louise na exposição Re-
gards caraïbes, realizada em Paris em julho de 2013, 
na galeria da Cité internationale des Arts8. Definida 
como uma exposição de “arte contemporânea ul-
tramarina”, reuniu as exposições “Agora Mundo” e 
“Brassage”, sendo a primeira composta por 13 artis-
tas plásticos que vivem e trabalham na Martinica9.

René Louise apresentou cerca de dez quadros, 

dentre eles Voyage Triangulaire. Nele, pequenos bo-
necos sobrepostos no centro do quadro, contidos por 
uma pintura em formato de canoa, evocam um navio 
negreiro. Abaixo do quadro, sobre o chão, o artista 
colocou uma instalação similar a um ebó: tratava-
-se de uma bandeja de fundo preto sobre a qual es-
tavam pintados, em vermelho, vévés estilizados que 
remetiam a Ogun Ferraille, e em cujo centro um 
caiman, também pintado de vermelho e amarrado 
com barbantes, ostentava um exemplar do Code Noir 
atado à sua boca. Completava a instalação grãos de 
milho sobre a bandeja, em volta do caiman. O ar-
tista me explicou que a instalação era uma home-
nagem à Ogun e aos ancestrais africanos. (Figura 1)

O caiman com um volume do Code Noir amarra-
do à boca parece fazer referência ao lagarto utilizado 
em determinados rituais de quimbois, onde são en-
terrados visando produzir uma determinada eficácia. 
Instrumento jurídico que regulava a vida e as relações 
entre escravos e livres nas colônias a partir de 1685, o 
Code Noir, aqui, é também manipulado como em um 
feitiço. Deste modo, a instalação sugere a produção 
de um feitiço contra o império colonial francês seme-
lhante àqueles produzidos pelos escravos contra os 
békés na época colonial. Por sua centralidade enquanto 
regulador da vida de todos os habitantes das colônias 
francesas, o Code Noir pode ser considerado o símbo-
lo deste império. René Louise já havia queimado um 

Figura 1: “Voyage Triangulaire” e instalação em homenagem a 
Ogun e aos ancestrais africanos (René Louise)
Exposição “Agora Mundo”. Paris, Cité internationale des Arts, 

2013 (Foto: Magdalena Toledo)

exemplar do código em uma performance que reali-
zara anteriormente, em frente ao museu do Louvre.

O Code Noir, além de regular as distâncias sociais 
baseando-se na condição social e cor da pele e cui-
dar das regras matrimoniais de todos os habitantes 
das colônias francesas, quantificava detalhadamente 
as formas de punição. Para os livres, escárnio públi-
co; para os escravos, castigos corporais. Além disso, 
prescrevia a obrigatoriedade do batismo na Igreja 
católica apostólica romana para os escravos e inter-
ditava e punia duramente o exercício de qualquer 
outra religião, constituindo-se, em seu propósito de 
regulador da vida social nas colônias em todos os 
seus aspectos, uma “singular política de assimilação”. 

Particularmente em relação ao vodu, Hurbon 
(1975) aponta as severas interdições que o Code 
Noir infringia aos seus praticantes. O autor relacio-
na a prática do vodu à marronagem e acentua seu 
papel central na Revolução Haitiana, demonstran-
do, assim como outros autores (dentre eles, James, 
1989), o papel de resistência exercido pelo vodu em 
Saint-Domingue contra o império colonial francês e 
na Revolução Haitiana. Esta teve como marco uma 
cerimônia Vodu: foi na Cerimonie du Bois Caiman, 
realizada em 1791, que os escravos decidiram fomen-
tar uma revolta geral, realizando um pacto de sangue 
pelo extermínio dos brancos e pela conquista da in-
dependência (HURBON, 1975, p. 18). A Cerimonie 
du Bois Caiman converteu-se, posteriormente, em 
mito fundador da nação haitiana (DAYAN, 1995, 
1995a; DUBOIS 2001, 2003, 2004; HURBON, 1975).

A instalação de Louise poderia, assim, ser vista 
como uma alegoria da própria Revolução Haitiana. 
Ogun Ferraille, líder da falange dos soldados Oguns 
presente no mito nacionalista haitiano, também está 
aí representado. Que melhor exemplo de marrona-
gem conceitual, dada a situação periférica dos de-
partamentos ultramarinos em relação à metrópole?

O próprio modo como são tratados as obras e os 
artistas dos departamentos ultramarinos pela França 
não deixa de ser um exemplo desta situação. Além de 
praticamente invisíveis enquanto representantes do 
campo artístico nacional, nas poucas ocasiões em que 
são convidados para expor na metrópole ou interna-
cionalmente – cabe assinalar que exposições como 
essa são uma exceção – ainda assim, é sob o rótulo de 
“ultramarinos” que geralmente são aceitos pelas ins-
tituições francesas. Não se trata aqui de sugerir um 
desejo de negação da identidade caribenha por par-
te destes artistas – pelo contrário, sua afirmação está 
presente em suas trajetórias artísticas e aspirações 

estéticas, expressando-se em suas obras contra todos 
os esforços de assimilação – mas sim de questionar o 
lugar conferido pela metrópole francesa a suas pro-
duções. O rótulo de “ultramarino” não apenas não dá 
conta de suas especificidades locais como ainda re-
força o olhar exotizante da metrópole para uma “ou-
tra França” desconhecida, situada além-mar. Assim, 
o que acaba se vendo nestas exposições são muitas 
vezes obras de artistas com distintos graus de ama-
durecimento artístico, diferentes estilos e filiações 
(como paisagens naturalistas expostas ao lado de ins-
talações contemporâneas, por exemplo), sem nenhu-
ma proposta temática ou estética que justifique estas 
aproximações a não ser o fato de estarem contempla-
das sob o grande guarda-chuva “Outre-Mer”, como 
se a alteridade conferida pelo olhar da metrópole 
fosse suficiente para aproximá-las e defini-las. Em 
seu manifesto, René Louise já apontava esta situação:

Fizeram nascer complexos entre os artistas im-
pondo-lhes modelos de expressão, excluindo-
-lhes de grandes manifestações internacionais e 
considerando-lhes como artistas exóticos de se-
gunda categoria. O marronista é aquele que pra-
tica a marronagem conceitual de maneira cons-
ciente e inconsciente face aos predadores que 
impõem sua visão tenebrosa. (LOUISE, 1998, p. 16)

Enquanto teoria estética, o marronismo moderno 
oferece meios de contornar criticamente a situação 
periférica da Martinica em relação à metrópole, atra-
vés da expressão artística. Assim, a teoria do marro-
nismo moderno pode ser vista como mais um exemplo 
de como o nègre marron, a exemplo dos movimentos 
literários da négritude e da antillanité, continua ins-
pirando uma imagem de resistência e se mostrando 
um personagem a partir do qual é possível marcar 
determinados posicionamentos frente a esta situação 
de dominação. Há uma continuidade nem sempre 
evidente entre o batismo forçado imposto pelo Code 
noir e a assimilação cultural desejada do final do sé-
culo XIX e princípio do século XX: trata-se da cren-
ça, mantida na Terceira República e compartilhada 
pela burguesia martinicana, na missão civilizatória 
da França em relação aos povos por ela colonizados. 
Se a marronagem se apresentou como solução possí-
vel no primeiro momento, marronagens conceituais, 
como as oferecidas pela negritude e pela antillanité, 
se mostraram alternativas no segundo. Destas sub-
versões conceituais, deriva o marronismo moderno, 
revelando-se uma postura simbolicamente emanci-
patória no que tange particularmente às possibilida-
des de expressão artística na Martinica pós-colonial.
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Nos contes créoles, animais encontrados na fauna an-
tilhana ou africana, tais como colibri, sapo, coelho, 
boi, elefante e tigre, possuem características humanas 
específicas, realizando uma alegoria da vida social na 
habitation.

 3 Entrevista realizada em 22.06.2013.
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 5 A teoria estética do marronismo moderno foi tema 
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